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    MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

(Copia de uma photogeaphia do sr, Camacho) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Acabo n'este momento de passar pelos lhos. um livro que os editores “resss e Stori publicas ram ha semanas em Paris e que ha dias anda ahi pls »irines dos nossos iairos. Tntítula e 0 livro. Les Efoiles en voyage, e é firmado pelo imprerario Schurmano, que Lisboa conheceu muito em tempo, que lhe trouxe cá pela prima vez a Sarah Bernhard, à Bart, à Chim hont, o Dupuis, e que deu muito que tl de si aqui por causa duna historia qualáver de condo- coração, que não me lembro já 0 que Toi mas sei que hotvê. “ Jívro do ar. Schurmana duma assentada, não porque elle seja lieranamente muito intei Fesiante, mas Porque é inuito pequeno == as suas ãoo paginasáfio feitas d custa Um ty po muito lara go de intelinhas, de espaços é de paglnas em bran: 

éo= porque fala de aritas. muito nossos co- nhecidos, a Patti, a Sarah, é o Coquelin É se else livró, que não é evidentemente um bom livro nem tão pouco uma boa aesão, não nos merece ta fé pr casa do azedo: que iransborda, de. cada, pagina, principalmente das e se referem à Patti e ao Coqueli, porque à Sarah Bernhard é a menos belistada por Shore man, a que lhe merece mais consideração como artist & Emo mulher; tem contudo umas nas curiosas para nós E umas anedoctas, que apesar “le não serem bem contadas teem sui graça é nos desvendam certos mysterios dos bastidares das celebridades mais glêriosas do fim deste seculo cujas vingens triunphaes veem ainda, do cabo dê dois seculos é meio, aeerescentar uns capiulos en- graçados de Roman Comigue de Segrran É por nos parecerem curiosas estas anedoctas, & este motas vamos dar algumas delas nos nos dos leitores. Principiemos pelas cifras À tournde da Patti com O Schurmazn — tournéo durgnte à qual velu a Lisboa = [01 de 5 mexeo é às receitas malores que fez [ol em Daria, mais de 56 mil. francos por moite, Barcelona, Valencia é Lisboa e foi em Lisboa que a colebro diva de múlor numero de espectadulos 8, nos dias az e Jo de março, 2. 5, 8i1a, 15, 6/17 de abril de ato. 
Em Barcelona a Patti deu só 4 recitas, 4 em Bucharest, 3 em Vicona, 3 em Paris à em Nike, em Valencia, 1 em Budá Dest € 1 tm Praga: As 8 recitas da Patti em 5, Carlos prodisicam ajsgsianeoo (gr go ré) o que dd a media e 29.039 francos por” espectaculo, ou seja réis Sinsbátõo. E É Devem confessar que esta media é muito bonita porá Lisbon. Manter 6 reitas da Pati quest a ses fe SesooiBao à ria fo procaa que sós. oa fez nessa tournde da diva, Ha dias admiraram-se muito os jornaes pela secita de beneficio da ilustre aeuiz Hosa Dushas- no na io de Janéiro er produzido 8 contos de réis fracos, isto é, menos de a contos de Róis dá ota motta 

Ô que vem a ser iso comparado com os 5 con- tos e duzentos que durante espectaculos Lisboa den Paio, À o À sua parte, durante toda a tournés e além de despezas (de Viagem, e de hotel, u Parti ganhava por noite, que abriaa Doce, fotse para cantar uma opera, fisse para trinarUtha val£o, à que 16:00 francos (Sets) prq À Fespéito da vida intima da celebre diva o li vro de 6. Sehurmara dá-nos algas ro dio curiosos, à começar pelo dá sena pormenores pê de cereja que a fama Cintra toma todas ds noitos que têm espectaculo, arm quote iodo ão auetor do livro uma anedota que sé ve nede ria contar em pleno carnaval No dia. em 'que canta à Patti nunca ensaia no thcatro, embora nunca tenha cantado eos os a tistas Côm quem tem que representar 4 noi Às 11 horas da manhã o regente d'orchestra é recebido pela iva, que não dá uma unica va lavra, para. não estragar 4 voz & 0 tenor Nicola é “quem Jndica 20 FEgcato Sob menina a acompanhamentos 8 65 cortês & foste non dos que” Sua esposa canta, córtes que apanharo Mes Sempre um terço, pelo meros, ds sda papel. 
Bo seguida a” Bati toma um entdo Pego dar um passsio d'uma hora em carruagem recolhe 

ao hot, deita-se né d 5 Hora janta Ovo para &eanentro onde” continta à não falar a pessor si gamas para não estragar 0 seu thesouro, 
Ii ema que não canta, a diva levanta-se ás 

  

  

  

  

  

  

  

de Bcharese pela nobreza fala, Mande-me. O 

= Está dito, amanhã péla manhã. * 

dos é de aeclamacões & entra ná cidade escolada 

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

O Schurmann entrou atraz da diva e disse ao 
seu secretario que subisse tambem. 

— Não posso. 
Porque ? = Estou de guarda ás minhas casacas ; são muito capazes do sé safar com elas. 
tes fidalgos | = Quacs fidalgos ? 

=Os que o sr. me encommendou para a re. 
cepção festiva feita pela nobreza italiana! Aluguei todos os limpa-chaminês e pedreiros italianos. 
qe encontrei a a francos por Cabeça, as casa 
a a 5 francos cada * Comprei gravatas é luvas brancas, ao todo 3ã0 francos & 

m Barcelona deu-se com a Patti uma seena. quasi identica. 
O tenor Stagno era à estrela da companhia do tlicatro, & entre essa estreia fia e à estrela vo- 

Jante Patti, houve logo deseguisado 
Stogno ão quiz cantar a Traviata com a Pat. 

ti, porque nessa opera tinha tido, dois mezes an- 
tês, um enorme successo o Gayarre, À Patti não desistiu da Traviata e cantou a com Nicolini. Sta- 
gno. mandou dar aos dois uma pateada e Jabi 
grande escandalo no theatro, & furia da Patti, que 
declarou terminantemente. ão cantar mais em 
Hespanha. Novos. terrores do empresario é novo true da 
mesma. familia do true de Bsoucharest. Schuemana vae ter com um amigo Cujo pae es- 
tava relacionado com às primeiras personalidades aristocraticas, políticas, scientficas « ltterarias 
de "Barcelona! e pede he alguns bilhetes de vsita dessas pessoas. 
Eno dia immediato a Patti recebia uma avalan- che de bilhetes de visita das primeiras figuras de 

Barcelona, cada um com à sua phrase amavel. 
«4º primeira cantora do mundo — Rouxinol, não 

Jijas É Patear à Patti é affender a Deus numa das suas obras mais perfeitas — À musica faz ui. 
var os cães — Perdoe-lhe que elles não sabim 0 
que façem — Harpa celestê deixa-te ouvir mais. 
tumá vês — etê., € juntamente com estes bilhetes 
um diluvio de "bougueis e de corbelies de flores. 

  

  

  

   

  

  

  

     

  

  

     

    

e pari Os seus desejos são ordens. Est tudo prom- 
pt partimos amanhã e não contará mais em Hdes- Penha, 

  

  

á doido! Aquilo era brincadeira! Os mes patreios São mito gentis, Olhe, 
E mostra os bilhetes que Sehuritano tinha excripto e us lôres que elle tinha comprado E à Pati continuou a cantar € Sehurmana a ga- nar dinheiro À respeito da estada da Patti em Lisboa o em- press ota apenas às duas memoraveis notes do “Barbeiro com a incomparavel execução. de Rosine — Patti, Alonavisa-Marsinl e Figard=-Co- togni ea despeza fabulosa dessas recitas que mon cava a 2OBaDO ftncos cada uma é termina ais vala para a fria virçunde que se tivesse retirado com essa doce recordação ém vez de ter fechado à suá ouride em Lisboa, Com um fiasco iamentavel sob a Basquine de Carineno. 

  

  

     

Falia ainda a Sarah Bernhardt e o Coquelin e paço da chronica já acabou. Fica. para. owtra, vez em que haja pouco as sumpto Como houve Esta semana, que apenas for- pesou dos acontecimento à ioaiguração do Museu industrial e agricola, inauguração que se deve estar realizando ds horaê em que escrevemos e a morte do dr. Oliveira Valle um dos mais il: lustres advogados do nosso paiz, talento podero- so € espirito. brilhantismo, que deixa uma tra- dlieção gloriosa no foro portuguez é uma saudade pongentisima e imnoredoura, em todos que 0 

  

Gervasio Lobato. 

MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

no dn Dn asa ape ade RA 
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Soa por aaa dera o 

  

  

    
das 

'Ôs sentimentos patroticos de Luz Soriano, pa- 
ando pelo seu paz aquela divida do grandê car 

fito ds faia encoraram echo em corações 
enemerio iestador, correspondeu a boa vontade 

e anta dos asas hacionnes, que concorreram 
dom “gs seus projectos ao concúrio aberto para O 
Soonumento a Alfonso d' Albuquerque: 
lo fora os projetos apsentads, cada um 

dese anctor, pelo que oito foram os artistas, to: dos portuguezes, que correram ao apello que lhes 
Es feto pela colnamstão do monumento, e que 
cetapaça Com Grs pras va Edom 
Eonvicção plena. de. que à inspiração do aeu pa 
feiotisho, & o culto. prestado à grto lhos farão 
desencranhar da mente creadora os. moldes em 
st melhor se vase o bronze, € se cinzele o mar. 
ore destinado a reproduzir 0 vulto recordar as façanhas e os actos do grande capit 

Não foi em vão que so fêz o apelo aos esculpto- 
res portuguczes, porque, em verdade, o concueso Estica “oda à fespectátiva e os oito projestos. 
Sprescntados. todos estavam em perfeitas condi- 
GBas de concorrerem, todos afirmavam grandes. 
Progrestos na arte nacional, todos revelavam ta- 
[En nos seus auetores, a memoria gloriosa do 
grande capitão, decorsidos três seculos, ainda ins- 
fico boiosamênte 0 arts, que a deviam etr- 
Bisar no marmore é no bronze, 
Era an das salas da leal Academia de Bellas 

Artes, E que se fez a exposição dos oito projectos, 
Ne estiveram. patentes ao publico por alguns 
"bi tivemos occasião de vêr os modelos dos 

monamenios, é à impressão que recebemos logo 
Tovimeira visa, foi muito agradavel slegrando-nos 
+EPaquelia brilhante manifestação de talento dos 
nossos esculptores. 

  

  

  

  

  

  

     



  

           

O OCCIDENTE 

  

      

Patria é a legenda do modelo, primeiro que vaz mos apreciar. É seu auctor, seguindo se véniicou depois 0 conhecido esculptor a. Rato. Este mo- delo consta-de um pedestal quadrado encimado por ama. copula semelhante à da torte, que mo- dernamente donstruiram nos Jeronymos. Sobre sta cupula a estatua de bronze de Affoiso d Albu- querque'tendo “a mão direita na espada e a cs herda segurando um mappa, Dos quatro angulos “pedestal saem quatro iisulas que servem de base a quatro estauas sentadas sob baldaquinos 
rendilhados. E 
Valor e a E Ns quai Hei do pedestal, metidos em mol 

ndo Tomada de Malaca ; Entrada de Affonso dAlbuquerque em Goa Desisbição da armada do rei de Ormuz; Destruição de Mal: O “monumento assenta sobre tm plano guarnes cido de uma balasstrada aberta ao meio de cada um dos quatro lados, por degraus que dão acess 
so no monumento, Chamaram ao: éstylo «Peste monumento, ma- 
Auctor, é preciso, pórém, dizer que não à redisou, embora à conjuhco seja agradavel é it com Feapelto 4 decoração, que quanto à fôrma tem 
dastante de tumular. : 

  

   
  

  

  

  

  

O sol nasce para todos é a legenda do modilo do tr: Leandro Braga é Guapar professor da Aca- 
dem Campõe-se est na bue de dois copos 
gados por Eignies que tem por remate as és 
nheras Srmiaçes. Das faces lateraes saem prôss 
de geleges e das posterior e antérior autibutos de 
gueira 6 de marinha. Sobre esta base assenta o 
pedestal quadrado destacando-se na face anterior Ama hora em bronze representando o Genio Na cional empanhando a bandeira portuguesa. Sobre Cste pedebtal ainda. um plinio ornamentado em Soltalelevando se dos angulos uma especie de co: Fochens; Nos apainelados deste plinto Iéem-se 
inseripções. Sobre fato ergue-se ma columna cer= 
cada o columnsios flctados rematada por 

jude nobre párece que o abctor tambem quiz seguir o es 
tylo múnuslino, neste seu projecto, mas, fazendo “is conjunto bonito, não lhe duo Ganho dique da aresta nem na parte Jêcorativa nem na 

  

  

  

  

  

  

Sempre zela patria é à legenda do projecto a 
seguir é que pertence ao sr. Pequito e Casimiro, 
aritecio, = 

Não é facil classificar o estylo d'este projecto. 
“que entretanto tem muitas reminiscencias do mo- 
numento de D, Pedro IV em Lisboa, Base, pedes- 
tal e columna são muito semilhantes áquelle mo 
numento, com a diferenca que as estatuas que. 
maquelle estão sentadas, estão n'este projecto, ém 
pé e representam o Patriotismo, a Perseverança, 
à Astronomia e à Navegação. Na columna, em 
Canell.ras, “entrosca-se uma palma de bronze. À 
estatua corda o monumento. Aos lados da base 

E sobre dois pequenos pedestaes descançam dois. 
leões symbolos da força. Este projecto pareceu- 
nãos o mais fraco de todos pela sua pouca origina- 
lidade, 

   
  

  

  

  

O projecto que segue tem por legenda estes 
versos de Camdes + 

  Na luz que sempre celebrada edina Será 44 Exypeia Santa Calharina. 
É de uma grande simplicidade, ou ques! pobres 

«a a architegura e decoração diese projecto do à. alberto Nunes. Sobre im pedestal de quatro 
degraus O envasamento d'um plinco quadrado em io renascença muito singelo. Quato baisos 
Selêvos preenchem parte das fsces do plínto, re- 
presentando: à tomada de Gôn; a tomada de Kiálacas Affonso d'Albuquerque recebendo o em- 
daixadot da Persio em" Ora; 0 desembarque 
do cadaver de Affônso d'albuquerque. em Gôa São bem escolhidos estes factos historicos da vida 
dO? Reroe e superiormente bem compostos estes quadros. À estatua, que encima o monumento re- 
fyresenta Attonso d'Albuquerque protegendo à in- 
dia representada na figura de uma indiana que ajoslhta sentado. À históris está mestemonumento 
perfeitamente estudada, mas a concepção artística. Eque não tem o brilho é aparato que convem 
rum monumento heroico, devido talvez do re 
Geio de exceder 0 orçamento 

“Ariereps Sotnas, legenda do projecto do sr. Pos reira Sadtos que passamos a apreciar. É de bom 

  

aspecto ainda que as boas regras de architectura qdo estão observadas Com rigor que é mister, obre uma base de degraus, um pedestal quadrado têndo em volta um baixo relevo de bronze. repre- Sentando passagens da via do heroe da India. So- re a escadaria, e, em frente dos angulos do pe. destal vêem-se peças de artiheria montadas. Do pedestal ergue-se qutro columpns em canela fas com suas bases e capíeis sobre que assenta. tum motivo architectonico com a estatua de brom- ve, em attitude espectaculosa, pondo uma perna. Sobre o globo terraqueo e apontando com o dedo ara o ponto da Asia. Na frente do monumento & Biro ab columnas avult a Bgura da Historia 
Portugal é a legenda com que o sr, Teixeira Lopes distinguiu o Seu projecto, que conta d'uma coltmna bastante grossa assente sobre um pedes: dal simples & circomdada por um grupo de gu. 

Tas alegoricas, em alto relêvo, grupo que tem as Sons eitiniscências do grande arco da Estrella em Paris e do monumento de D. José | da Praça do 
Commercio, de Lisboa, É" arrojada a concepção 
Cimpressicha, mas analysando-h serenamente, re. 
Gonhece se logo que não tem grande relação Com 
O eroe à quem o monumento é dedicado. Com- 
leta este projecto a estatum muito baixa é obesa. 
Toe pousa sobre a column. Ha ainda aos dois bão. do pedestal dois leões que descançam em 
seus plintos paralelipipedos. Uma cortina ameada. 
RES recinto que fura a caplanada de uma for- 
táleza em que “e Crgue O monumento, apenas. 
Iberto na Hente por uma escadaria que lhe dá, aceesso. 

  

   

    

  

  

  

  

  

A patria honrae legenda do projecto do sr. Si- 
mécê d'Almeida, À primeira parte do pedestal é 
toa revestida de. pyramides quadrangulares si 
milhantes ds da Casa dos Bicos, que- se diz ter 
andado fazer o filho de Alfonso d Albuquerque à 
Borda do Tejo, hoje Ribeira Velha. No segundo. 
Eorpo qui flema o pedestal. de quatro fnces, há 
quatro baixos, relevos representando : submissão. 
de oram ; Conquista, de Malaca; a morte de 
Afonso: dA Ibuquirque; é esta a morda com que 
BL REF de Periugal paga aos toberanos estran 
geiros os tributos, etc Estes baixos relevos são Eietidos em molduras muito semilhantes aos n cos que se vEem nos tumúlos dos. infantes, na Batalhas « com suas pilastras nos angulos Sobrê este pedestal ergue-se um plnto amendo dia parte superior e sobre este a estatua que é das 
mais bem feitas que se vem em todos os proje- 
ctês. Aos, dois. Indos do “pedestal “estão” dois. 
gado lephants que fare como qua arda jo monumento. À parte arehitectonica deste pro- 
jeto não é isenta de deteitos. E 

  

  

  

Flôr de la mar € à legenda do ultimo projecto que pastamos a descrever e que pertenée no sr. Motel” um novo escultor que concluiu 0 curso da dois urmos, na Renl Acadêmia de Bellas Artes je de verdudeiro estylo manuelino, perfitamen- 
te estudado é sentido. A base é de fdrma oetogo- 
fal é nella principia logo o rendilhado d'aquelle ay arehitsctonigo e decorativo, Este octogono. tem quatro faces reintrantes e quarro salientes, Nas súlientes assentam-se as figuras do Valor M Jiar, Patria, Política e Justiça, todas com suas azas. fic ajudam a decorar é figar 0 segundo corno. Dos pedestaes em que assentam estas estatdas stem cabeças de elephantes. Neste corpo e nas 
suas fáces reintrantes, ha quatro. baixos relevos 
que desenham os Seguintes quadros historicos da 
Vida de Afonso d'Albuqueraue : Os governadores 
dis Gôa entregando as chaves da cidade a Affonso. 
“albuquerque Derrota dos mouros na ponte de. 
Malaca” Alonso d'Albuquerque recebendo o eme 
bapeado do pl de Naga: E st a mood te 

'No Segundo corpo vêem se outros quatro baiz 
xo» pelovos representando naus e guledes aludin- 
do 4 descoberta da India. Sobre este pedestal er. 
se-se, como que uma Columna formada por ou- 
fas colunas em cordas e flóres sLbrepostas, de 
Puro manuelino, como se vêem nos Jeronymos, 
Pemaadas por tspheras armilares. Coroando esté 
Eomiuncto Lello e harmônico à estatua em bronze 
qe Ailorso albuquerque em aútide nobre é 
levantada. 

TES, cm rapida deseripção, os oito projectos de 
que à commissão teve que escolher um e premiar. 
Os dois seguintes mais votados. 

ok no dia 11 do mez que acabou que a com- 
missão "reuni para effecivar a sua escolha, na. Real Academia de Belas Artes “A sessão Tol demorada, prolongando-se das tres é meia até ás seis e meia da tarde. Coripareceram 
Todos 08 membros, sendo Seis da comissão tes tamentaria. e tres representantes das sociedades. Selentíficas, São os ars. conselheiro Barros Go- 

  

  

  

  

  

  

  

  

mes, di. Holtreman, de. Hopffr, Angibal Campos, 
Costa Novaes e. Antonio José de Seixas; Victor. Bastos, da Real Academia de Bellas Artes: Sousa. Monteiro, da Academia Real das Seiencias; Lu- 
gumno Cndiro, da Sociedade de Geographia de 
À Votação foi nominal e aberta, sendo todos os modelos ápprovados em merito absoluto. Em me- 

rito relativo. teve o 1º premio por unanimidade, o modelo cuja divisa É P/ôr de la mar. E" seo aut 
Sior o esculpior sr. Antonio Augusto da Costa 
Mon Cangelros be ir José Guilherme Coreia 

ão. Não récebe dinheiro porque O premio. Consiste, este Caso, na adjudicação da consirue- 
cão do monumento Ô + premio, Sooisooo réis, foi concedido egual- 
mente por unanimidade, no modelo cuja divisa £ 
À Patria. honvae. E seu auctor o disincto pro: fessor de esculptura, sr, Simões de Almeida; gr: 
clitecto, o sr. Julio Cesar Bizarro 0.3.2 premio, soos3000 réis, foi tirado á sorte 
pelos modelos Que teem estur divisas: Portugal, Patria, O sl natee para todos. Coube à sorte ao. primeito, que é do escultor Teixeira Lopes e do. 
Architecto Marques da Silva 

São estes tres projectos que o O: reproduz has gravuras das paginas 169 € 173. 
À decisão do jury foi bem recebida, em geral, poB. o projecto preferido é aquele que mais pres 
erencias teve do público que visitou à exposição, 
preferencias. pienamente justiicadas porque é o. Que reune mais predicados que satisfazem ao fm 
à que é destinado. ot fortuna à politica não se mewteu neste con- 
curso, todo, particular e por sto à resolução do jory foi tão justa é independente, « póde haver à 
Confiança Us que a obra vá em bei at do fim para glória da arte portugueza e dos homens que. 

deram estes trabalhos. E É ento deve custar 34 aooiho0o, appro- 
ximadamente. a quarta parte do que clstou 6 
monumento de D. Pedro IV, de Lisboa, feio por. fonts do Estado, tendo est muto menos traba 
ho do que o que' se vae agora fazer. destinado à praça de D. Fernando, em Be lem, éujo nome nos parecia bem ser agora muda: 

do para praça de Afionso d'Albuquerque. Ficará colocado no logar em que dantes era o 
caes de embarque, e que hoje, com os grândes. aterros. que se estão fazendo mas obras do porto. 
de Lisbon, ça mais de sinsoenta meros a ento 

à margem do ro 
E CA 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O VERÃO 

Quanro De A. Tara   

  

  Vorios pintores antigos é modernos tem pin- 
tado alegorias às estações do anno, em que alir- 
ma os dotes da sua Imaginação phantasiosa. Conforme as epocas assim essas alegorias tem 
vindo desde as nymphas e deusas, mythologicas 
dê, do, proralsmo destes tempos, em que ss aler 
orias jl não tem aqueles idenes poeticos d'outras Eras é se contentam com sujeitos de casaca ou de 
blusa ou com as foilettes da ultima moda das da- ms mais ou menos gentis. 

É assim que Trentin concebeu a sua alegoria 
do Verão, numa Simples menina colhendo fes 
no regaço ajudada. por um pequenino amôr que dhvas oferece, na mais innocente intenção, pois 
descança a seus pés à fecha é aljava, porque acha talvez dinda cedo para a ferir 

O conjuncto do quadro é gracioso e traduz bem 
a estação calmosa à que se relere. 

  

  

A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao 

  

me Snr, De, Jayme Mavperrin Santos 
v 

“As rendas em Portugal. À escassez de subsídios para 
“a sua historia. O folheto, raro, sobre as rendas do. “Peniche, publicado em 1865, escripto pelo beneme- 
rito Pedro Cervantes de Carvalho Piueira. 

  

Somos chegados á parte verdadeiramente inte- 
ressante, para, nós, aqueila, em que temos de tra. 
tar da industria das rendas de Portugal, Euscá- 
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E E sed 

  

O OCCIDENTE, 
  
    

    

mos e indagámos, mas, com pequena utilidade, Dalguns livros soubemos, tratarem, já accidental- mente, já demoradamente, d'este assumpto mas. não nos foi facil, nem possivel, consultal.os * 
E, tambem, à bibliographia não nos falla em muitos trabalhos literarios sobre à industria das. rendas em Portugal. Comtudo, ha uma excepção honrosissima a fazer a um cavalheiro que escre- veu um pequeno folheto, hoje tão raro que a Bi blotheca Nacional o não possue e o Hlho do proprio. auetor tambem não. Foi impresso em 1865 é graças ao erudito senhor Joaquim de Vasconcellos, antigo e proficiente redactor da Revista da. Sociedade do Instrucção do Porto, nós nconrámos essa ul esta, Uma transenhção complecta do rárissimo folheto, para nós tão valio so, Esse folheto trata das rendas e da pesca em Peniche, abstrahimos, pois, a parte da industria da pesca, que, por agora, nos não interessa. 

   

(ae que custaram sos infelizes que las tram o pão quotidiano. Qual é a senhora elegante que adbrnando-se dum mantelete ou vestido de réne das, pensou nunca no. tecto humilde que as so. Brit & na muiher pobre que as fbricou 8 .. Que feliz desposada, contemplando as mimmosas rendas do enxoval, iméginou sequer o tempo que levaram a uma inféliz fabricante e o mesquinho salario Je por elias recebeu. hchandose já publica las Curiosas notice retas à fabricação de di£ ferentes artelactos é industrias do nosso pais, se jiunos permitido juntar a esses bem elaborados trabalhos arústicos uma informação mal coorde- mada, posto que exacta, da industria é fabricação de rêndas de Peniche, na esperança de que seja Jida com interesse, por serem pouso conhecidos os uzos e costumes da gente que meia se emprega, é possa concorrer talvez para levanta-a da deplo: Favel decadencia e abardmento em que se achh. 

  

  

    

da renda de seda preta denominada Chantily mas todas Feitas á mão na almofada com bilros & Pelo recensseamento da população de Peniche em 1863, que consultâmos, deve ésta villa conter 1:443 mulheres de todas as idades ; deduzindo- deste numero a terçã, que, ou por abastadas, por infantes ou por doentes, não precisam ou não podem fazer renda, restam gba, que se empregam constantemente no seu fabrico, Os 
e empregam aqui para o exercicio. 

desta industria consistem nfuma almofada, porta- 
cylindrica, cheia de palha de trigo forrada or- riamente de panno de linho ou de algodão de 

côr encarnada, perfurada de lado à lado por uma. 
abertura tambem cylindrica ; num cesto de ver- guinha, ou n'um banquinho pintado, que serve de pedestal almofada ; nos piques de cartão côr de açafrão, ou moldes da renda rrelles riscada, e perfurados nos sitios em que se h£o de armar os 

  

   

     

  

      

SA PATRIA HONRAE 
Juh 

Entretanto, primeirament, devemos dividi Por- tuga em cinco zonas reler iso é ela dos lugares em que se fabricada coro rar fama É Peniche, Olhão, Setoba, Vatna e Her omeçaremos, pois” por Pebiehe E sol Lorits fala 0 6º. Pedro Cervantes de Cartola Port nt auctor do pequeno livrinho que tem por titulos”. 

  

  

  

NOTICIA E inForação. 
ÁCERCA DO ESTADO ACTUAL (1863) DA 

DAS RENDAS DE pesar. 

Os ricos e os opulentos, que se enfeitam com as obras, mais delicadas da Industria. não caber muitos vezes de que viste e Mumldos domo, sabiram, e os viilias penosas, e ae angustisemor. 

  

  = Para à estudioso humilde a, na Biblioteca Nacio- “cional, trez copectes. de Iivros cuja consulta fico os eae ão gabincio do sr Bibiofhcaninananss rot a oque estão fóra. da Jeinras algasa dos stro Jávimos fonsultar é estudar, estavam, precisaniento, nestas tres divisões. 

  

    

projecto do se, Simões A'Aimeida. Cesar Bizarro, architecto — 2. Premio 
«PORTUGAL» projecto do ar. Teixeira Lopes e Marques. 

da Silva, architecto — 8º Prémio. 
MONUMENTO A AFFONSO D'ALBUQUERQUE | 

(Copia de photogre phias do sr. Camacho) 

Por maiores diligencias que fizemos para des. 
cobrir algum documento que nos esciarecesse, 
sobre a época da introdueção d'esta industria em 
Peniche não nos foi possivel encontrdl-o. Recor- 
remos depois ás informações de pessoas de idade. 
avançada, mas não. fomos mais telizes, porque 
nada sabiam com certeza, Apenas nos diziam que 
já suas mães faziam rendas. e umas senhoras, fr 
mãs, que contam mis de oitenta annos cada uma, 
à quem perguntâmos se alguns dos seus antepas” 
sados lhes fallava em rendas, responderam-nos : 
“Sim meu senhor ; já nossa tia Francisca, irmá de 
nossa avó, nos mostrava piques de rendas, que 
tinha feito em menina 

uu 

  

  

  

A natureza, recusando 4os habitantes de Peni- 
che as riquezas agricolas, forçou os a buscar meios. 
de subsistencia fia pesca, € no fabrico das rendas. 
do genero Honiton, ou na imitação de Guipure é 

  

     

medita ; finalmente n'uma thezourinha bem amo- 

y 

      
    

“As mulheres de Peniche teem um modo parti- 
cular de se assentar diante das almofadas para o. 
fabrico das rendas; é um habito que adquirem. 
  

  * Esta nota já a escrevi noutro lugar (mais a mais é errado 6 que ela di. Trata da clnssficação dus rendas. 
Rr, 
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Ainda na es   ola, já as mães d'estas raparigas 
| lhes procuram rendeiros ; rendeiro é um homem 

ou mulher que negocia em rendas e faz adianta- mentos às fal santa em comestvels 
& em artigos de vestuário sempre Gotados em um 
preço cxorbitante para recelier em paga as-ren- das que vão produsindo : logo que os rendeiros 
tem reunido uma porção de rendas, entregam-ma 
aos vendedores, Que: são outros homens ou mu- 
Iheres que vão percorrer Lisboa, Porto, é outros sítios: de. concorrencia, como Caldas, Figucira, 

raia, da, Nasareih, Foz do Douro, no tempo do anhos. Estes vendedores ambulantes recebem 
10 por Sento de commissão de venda 4 mas como 
o negocio 8º baseia sobre à sua palavra e nas de- 
clarações que farem quando regressam ha quem diga que tiram pelas rendeiras desforra dos com 
mitêntes, que, são os rendeiros, sizando-os a seu 
turno. Alem d'estas tres classes, fabricantes, ren 
deiros e vendedores, ha ainda" uma certa classe 
que tira proventos da industria; são as picadei- 

mulheres que fazem o cartão € 0 pintam 
ão, riscam o desenho & picam ou periuram as paginas ou moldes das rendas este 

trabalho é mal executado havendo pouco gosto é imenos variedade nos desenhos que, pela maior 
parte são copiados à vidraça, O preço que levam 
por preparar um par de piques'vari segundo à 
argura e Javor da renda. 

  

  

  

  

  

    
  

vi 
Uma habil fabricante, trabalhando um dia intei- ros pode ganhar entre Go & 100 réis, Vimos ha pouco uma guarnição para lenço, que o rendeiro Vendeu por 459500, em que a fabricânte empregou tginta dios € recebeu por elle 33990 em generos, comestíveis é vestuario. pagando a linha 4 sua custa, outras fabricantes menos destras não che: gama ganhar tanto, € as crcanças e de velhas gr nham muito pouco, pelo que seria dificil, sedão impossivel, calcular ou fixar a quantia a que se eleva esta industria. Calculam-n'a. aproximada- mente em 20:000i%000 o que nos não parece ex. horbitante. 

vit 
  

Ag cendas de Peniche concorreram às export 
ões de Londres de 1851, á de Paris de 1855 e ds. 
jo Porto de 1857 e 1861. Na de Londres envolvi- Rs pe ONE a a O CR de Da iso an narnda (a pira don a ond qua espa Loren o ia, fo commdado ma alguns ardgos lados DER RO Pare pad salmos Porque mun vimos a seas 

  

   

  

  

“torio do respectivo jury. porém em ambas us do 
Porto obtiveram a medálha de prata. Na de 1857, 

diz um jury, referindo-se ás rendas de Peniche 
«por rivalisarem com os productos estrangeiross 
e na de 1861 «por achar bem feitos e de bom 
gosto estes productos,s resultado assaz lisongeiro 
para uma industria que vegeta sem direcção, dis- 
persa, entregue ao esforço proprio de individuos. 
pobres e privados do estimulo do interesse, que 

  

var 
Esta industria, estando sujeita á Huctuação e ao capricho dos consumidores, carece duma io- telligénte direceão, que espreite as exigencias da moi é procure merendos para os seus productos; para não, perecer um dia & deixar no desemparo dm milheico de mulheresque dela tram a subsis- tencia é cujos habitos caseiros e recolhidos des de à infância as tora inabeis para outro. genero q ida À direção que nos refrimos 6 nossa humilde opinião, que só se lhe poderia da por meio duma companhia que se encarregasse de esco- Jher os detenhos das. rendas, de adquirir as me: Ihores linhas e sedas para à sua fabricação, de procurar. mercados para ellas, de satisfazer en- Somméndas por uma molica percentagem, emfim de velar pelo bem acabado dos artefactos. Greada esta companhia, debaixo do sua acção. benefica e imeligente, deshppa-ecia nº classe dos réndeiros,resgatar-se-jam da sua tutél as pobres abricantês. passariam estas a gnhar o dobro do que actualmente ganham e se obteriam melhores Productos: é à companhia repartindo com cer- fera um dividendo de vo por cento de lucros dos seus accionistas no im do anno, pelo menos, mi a a sorte d'esta pobre gente, mas infelizmente não vemos na localidade quem tente exta empre. 

7a benchea e patriotica, não porque falte aqui em O possa faver mas porque à lo se opõem rotina, 0 so inveterado pelo tempo é ou Eram: des lucros auferidos pela agiotagem, verdadeira peste das emprezas uteis que sendo excessivos e Vindo com pobco trabalho, attrahem de preferen- cia os capitaes 

  

  

  

  

   

      
  

Peniche, 8 d'abril do 1863. 

Pena foi que o autor do folheto, que se acaba. de ler, não chegasse à assistir aos tlumphos das rêndeiras de Peniche, mas diversas exposições que de seua End só à recompenan é E fios, mas, tambem À protecção outhorgada. No. decorrer d'estes apontamentos teremos 6 seguin tethema : ainda as rendas de Peniche, subitdios Encomiáticos & actual estão, fundação dia es: cola, etc, de que fi directora proficiente a ilustre & dituncia artista. portuguera a exime sra D Mari Augusta Bordalo Uinheiro. É terminaremos, este pequeno estulo, com uma rapida revisto, poi que, Para mais, não encontrámos elementos sobre 43 Zonas rendiferas, que ennunciámos. 

  

  

  

  

Esteves Pereira, 

À EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» 

(Continuado do n.º 534 

  

A sr3 D. Josepha Garcia Greno é uma artista 
festejada, muito conhecida pelos seus bellos qua- 
dros de fres, e se as suas paisagens que este 
ânno expõe se podessem medir com as flóres que 
Sabe pintar, teria augmentado consideravelmente 
Os seus creditos de pintora. Infelizmente não 
acontece assim e os seus quadros de paizagem 
deixam tanto a desejar como os seus quadros de 
flôres satisfazem perfeitamente, 

Se nos sarpronendem os brilhantes artefactos dos extrangeiros n bate genero de industria, não é porque te- ba, bas prio do que or ond tita ma por. me Tá fora dio outra ditecção ao trabalho. aprovaltam Melhor 0 Serviço do obreiro a não regatatam meios para comssjrem à ertoição No Rupplementa o Hui Tonabt Ny de ES outubro 186% A pair 2%, que temos & vista vem o desenho dum córce de Pesa, genero Hoi, Que concorreu à ultima exposição de Londres, onde obte: Ve muitos appigusos pela Rua belleza é grande perícião. Devemos porém observar que” 0. desenho lo qual dizem fora delinado por una rapasiea de 18 aros € combinado. por mão de mestre. para produzir efeito) era lindissimo. Bem assim que o preço cotado no dito cúrte de renda. que Cinha metros de Comprido é Sade largo: ara mada. Menos. de 20). poindus ou mais de 9004000 Fis na nossa mocda. Ora apiisentem a uma das mais habei fabricam tes ae” Peniche um desenho como aquelie e a inha Pria "é ilereçamle não  diremor os disentos guinéus 

  

  

  

  

  

Fibre, ilustre artisto, é que deve pintar; es- tas agradecem lhe muito mais os seub cuidados, dandó lhe mais triumphos. como os que tem ido em outras. exposições, onde "as suás (lóres tem sido” devidamente, apreciadas, aínda. que mesta não foi tão feliz, talvez porque descuratse Um pouco os seus. Lilzes, Allenisos é Rosas preoceupada com as Margens do Aguela é os Mar- dens do Vouga que abala não compensaram con. nimentes Je todos. os ixizos o que mais nos agradou 
foi o Mosas e mualmeqners. E E aê É qu estamos falando de usos curas 
drae da sr* D. Adelaide Ciristina Camacho, dis cipula do sr. Gyrão, que mostra grande teiden- Gia para à pinrá mituciosa, observando é repro: dudndo of objetos som uma paciencia ca, 
do que aquelle povo primitivo. É possivel que cldvando à Especialidade com menos preocupação e mais ano, possa triumphar deste genero dice perigoso para quem aspira 

Uma outra expostora D. Fanny Munrá, apre. senta. um quadrinho “Estudo do. mar (Estoril) que tem clfeito e qualidades apreciaveis por. que não. podemos passar por ale sem réparo Não É à prumeira vez que dsta lustre ara expõe os seus "estudos e notamos que de. ant. para ãnno realiza. progresso mos sêus conhecimentos de pintora 
quairo: Logar de, fornos da cal, uma, paizagem dot; Antonio  Eequiel Pereira que segue de muito perto à esthola do “seu mestre Silva Porto. ; : Este quadrinho tem qualidades de tom muito distintos procurando bem a verdade da oatureza, O seu quadro Interno é menos cuidado, sendo verde da puizagem claro de mis o que dsa- 

  

  

  

  

  

   
ms 
não está a k E 

pi o ? 
RED e 
AE o (OE nos Gui Ped PRA a isa O pen ac ta pan a 
Sa Ea PA a EO 
a 
o a GR 

Pos si not ço nado es 
pop e 
O E 
DOS oa em a aa Pp a jeep 
Pa pode 

    

  

  

(Contintay Xylographo. 

mas 109 libras, somma que fazia a sua fortuna, é verão, Fe êiivas ganha “Quando 9 imperador e a imperatriz dos franceres fo ra AQerbonr em [69 à coa a municipalde Base, 
Emportando industria das Vendas, que é o oraulho da res ted Elade ps adere à liperarir Egon coz mo expressão da, respeitosa es mpáthia do pais, e para Eae fi mandou fazei uma porção de rendas. Entre elo Tas havia um lenço, que oi reputado o we pts vira dm periição na Induríria das rendas, era de fal Gelicadera- Be tudo se resume metas palavens--a linha que servia Para o confecclonãs Ti pag a 630 francos o hectogram o o 0 irânos o Riberammna, À produção de vm 
Trabalho assíduo de oito múlheres quasl durante lr ame no e por faso diz-se, com Faso quel era uma obra de fa Gsi PS Quem dsvidar Veja à Iutiaten Franquia do agosto de 1888, a page 186 
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O OCCIDENTE 5 
  
  

BNBOCNIQS 
REVISTA POLITICA 

Com o encerramento das comaras ficou a pol og a moscas ee não ode O ea eso de adojos 03 joe não teriam assumpto para 08 dE dos Fido fado à E aerando oc tos dos oi fidos a questão, descobrindo de cada vez da or Phu mo à que descobri ara de e 65 repablicinos não deviam occuparlogáres, To anecignaimo oia o Esta. novidade encomnrida pelos jornaes mo- narshicos é daquelas que eto a pedir einco 
Não pergónce à Efança te ela era 0 quor é funceionarios monarchicos a tratar dos seus ne- goçiosofcines Não os quer nem por mais'encapotados que ls soja porquê nf Hey oer aque ae MO J Aquera NãO é por min té Cont ris e 65 es otario aúida tenra fo ea o a morliaade, prece para Iago rente do Inimigo e o conter Ro devido respeito. Enire né dese exactamente o comrario. Quan do o inimigo aparece, por mais iesoio que ele Dj pone deb ared paes & indi iodie qua dejam as suas opiniões ou ideas politicas conta Rss instituições, trata-se de O comtenar com alga Denise o be & geito é stoplesavento Um especulador itana assim o premia da sa copo colação 2 um nero, convi, or oi dra Ria de 6 apura para o piaito goal E ndo iso fe fix, porqud afinal Ci imo gos das insticições são o: hronwelicos que as explo: am é 5 atroinam, como Os republicanos que as quBrem tambem espiar: prneipiando por con Piacem coma ola E tha tempos um operar diriglu-se a casa o lçao erga de ola aicura resoluta intimação dise-hê que lhe désse para di nc ie Epa Lc raotete ção um saltendor de estradas Os jormes deram notícia do caso, dizendo que o tal perario era um doido, mas o alto persona fem de algum dinheiro a Homem pa ge vá vre die mo momento, e depois em vez de dar parte é policia do atentado de que ia sendo v ima é fequerer 6 castigo do delihquente, artam: NA a coa Ri Para sô ha a resposta que um pobre ho- mem, nos deu umha vez a Wa pêrgonis que ee fizemos sobre um negocio valgn its poubo cor recto, como agora de di “senhor há cosas que não se podem explicar o quiras que não tem dxpiicação Por caaoHo Ra dafpé rec o ode Aa acata mOs au apreciaaDs (a cassado agora: pantada 2 resp de funcionarios repullicanos, Eno encanto uma verdade que tem a ua origem nã orrupeão em qu tudo o vao, porque caso Coro qe acimaitamos não é singular é antes pelo contrário se succadem, embora por diversos dneio, mas quê odos te 6 mesmo Findo é mz 
E DO remeshendo, É calorando no desho atlro em que de lá possa Sah tem fimo Distémos que o estafido caso de Badajoz é quê está ando inda assumpto para os orúgos “findo “no entanto, outros assumptos havia Fl ale devia: Mterésa e essgu artbõs Como Seria a nova let de contribuição indusrt que Joi votada de afogadilho pelas camaras cor vo- dos os delsitos que a celerttade com que 1 fe dá lhes deitou, 5 a mota loud dao dus é uma Verdadeira rede: de arrastar que tisul despor. porcionadamente mais 0 pequeno commercis de Sua “Tem sido éste O erro. de todos os governos o aggravarem os impostos ou errei outros noos em ratarem seriamente de scaliar é aerecadas rem os een PTS E resvliado É que esses impostos chegam a op- pci o tal pontã 6 ctompibctae que não doa Artes, de se Portar à eles que lhe aniquiiam a sua industria ou. o seu cômmerco, diminndo, Porranc, à matéria coleeravel, E não é cola Indelgrent, n/um pais como o nosso, matar qualquer industria por Insignfcam. qu ola pt um UR ecra sine industrias é vacilante, faltando lhe a rcbus- ei que £6 O tempo lá botao a fevore que love Os anos a ei antes que fructfiqus dê bas” a sombra, A protecção que m'este pai ve deve a industria, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

deve estender-se a mais alguma coisa que criar materia collectavel para 6 Estado é preciso faz zer. ela, como em. toda a part, à principal força da nação, deixar de ser úma coisa em que 9 Gs “classes thais rudes ou mais desfavorecidas 
maior numero (de individuos convidados pelas santagens que ella lhes ofereça. Só “assim so poderá ver, neste pais, à ami cionada manga de ipaca albetituida pela desde. 
alada biguco, Só asim se desviar Essa nela 
joia, ara o catopo das artês é ds industrias em Que 'a actividade de uma duzia de blusas vale mais para a riqueza do paiz que todos as mangas 
de alpaca juntas. Este é 46 este é o nosso mal, neste pair, que deixou de ter frades. para ter legiões de fune- cionarios olfciaes, conto ainda não ha muitos tempos. disse no “parlamento um ex-ministro da fazenda, o sr. Marianno de Carvalho, se à memo- ri ão nos lho, E a 
obitante uma grande parte do, funeeionalismo oii eta ua vida Cheia de aliculdads, de 
Ainda” não deixou de haver centenas de pretem: des & vaga do mai isinieant loga têndo. 
dar umas Imiseraveis migalhas á coborte de faz mintos que sô na mera do orgamento vê o seu 
salvatéro. Ainda tão ba muito soubemos d'um caso curio- sissimo que define esta mania ou denúncia a man: die que sob ela se acata. “Tratavaise, de um artista que trabalhava em uma olcina particular onde aulferia por mez uns Setenta a oitenta ml réis. TÉsto artista foi trabalhar pela. sua arte para uma Fepartição do Estado, em emprexo que le requereu com grande empenho, é cuja retribui ão é de trinta til réis por mer “então você deixa de ganha para dg rn OE 
Air tenho aquelie ordenado certo e 0 futuro mais Seguro, é além disso cu para ganhar cá por fóra os Setenta mil réis ou mais, presisa trabalhar, € 
agora ganho trinta mas não faço nada Oh incomparável mandrico nacional a quanto 

    

  

  

  

  

    

  

setenta mil réis.   

  

João Verdades, 

A DANSA SERPENTINA. 

“Todos os seculos são egunes em amos, isto é 
Jogico, mas são tambem equivalentes em tránsfor- 
mações conjunctas ao progresso, Assim, nã dansa, 
nos primeiros seculos, encontramos às dansas sa: 
gradas que são as mais antigas, e logo us profanas. 
Se lhe seguem 

David dansou deante da Arca ; diz-nos a Biblia. 
A irmã de Moisés, segundo o que vemos nos, 
Eos santo danca muto bem, Se nos voltamos 
ara à mythologia depara-se-nos Therpsycare, a deusa da” dans, ereação gracil do espiio dos 

poetas. 
À civilisação no constante erear de necessida- 

des, começou por dar e outhorgar d dansa regras 
preteituaes que produziram por sua vez precoi 
ceitos é prejuizos. Os escriptores controversia- 
vam-se sobre diversos assumptos concernentes á 
dansa e especialmente á utilidade d'esse exerci- 
cio gymnastico, Houve um que alfiançou ser muito 
útil; mas, conforme a constituição do dansarino 
isto  acerêscentou elle, apoz as refutações d'um 
outro, 

Vejamos mais, que os gregos tinham a dansa como uma das prendas mais genti, tanto que ha- 
via um compilamento de regras dé bem dansar— 
orkestikê. Os Nalianos, os hespanhoes, os porta. 
gúezes, os francezes, são creadores de diversas 
Carta ncia ore sao 
os boleros, os fandangos, as seguidillas, O fado, à Soa, valsas à polias a tagrh nes 

Os selvagens não tem, verdadeiramente, dansas, 
mas sim, báiles, o batuque é tantos outros em quê 
ha saltos e cabriolas. 

“Todas as especies de dansas enumerados e os 
minuetes, sehotish, sarrouge, imperiaes, cotilon é 
lanceiros, etc etê., foram aparecendo successi- 
vamente é marcando uma phase na choreogra- 
phia. Essas phases, era justo que tivessem um 
complemento digno d'esta em que actualmente 
está a arte de Therpsycore e agora que existe a 

  

    
    

  

  

  

successora à antiga maladie du siêele, a tal mania 
do fin de siêele, pois que, assim se denomina tudo. 
quanto de notavel em todos os generos tem saido. 
é sairá deste escabujar em que derruem crenças, cujos montões de ruinas são novas construcções. 
Do cahos saiu a Terra, do escuro denso d'uma. 
tempestuosa noite sãe, tambem, ds vezes luz forte. 

  

  

  

Pig 

No caminhar natural, n'este caso, não intermit- tome, isto 6 relerindo-nos à dnst, appareseu o vertice que devia terminar a figura produzida pe- 
las diversesimas especies de divertimentos gym- násticos chamados bailes e dansas a dansa ser. 
“Em Bortugal diversas dansarinas tem appares 
do como sendo à verdadeira auctora, À verda- 
deira chama se Lote Fuller, é tem trabalhado, pri- 
mejramente, em Paris, e depois em Berlim. 

Na capital da França esteve clla dando exhibi- 
gões seguidas por mais de dois apnos. Em fins de 8y2 um auetor francez, dos mois conceituados. mas indireto, diz; «ouvi que ma- 
demoiselle Loie Fuller, antes de, assim, seduzi 
Pai, tinha servido de model a ais da um dos nossos mais celebres pintores, É bastante graciosa 
é... bonita para isso. O que é certo é que é uma. das curiosidades actunes y 

A “dança serpentina foi creada em Lisboa, no «Real Colyseu-, por mademoiselle Geraldine, ba 
formosa gymnasta, que fez epoca, ha dois ano no aCoiyiêu dos Resreios, e ajuada pr sua 

Alguns mezes depois veio para o lteal Coiy 
seus uma dansarina serpentina, que tinha O nome de Ta Puller. 

Ha alguns dias, debutou no bello theatro do. 
«Colyseu dos Recreioss uma outra dansarina de 
nome Mabelle Stuart, americana, diz-se, Já não 
está em Lisboa; —0 teu trabalho era opparatoso 
é cremos que 0 melhor que em Lisbon se tem. êsbido 

Scientiicamente a dansa serpentina pouco va- 
lor tem: aplicação di luz Drummond, corada 
variegadamente. 
Supponhamos um gabinete fechado, compler 

mente! às escuras, e Sô aberto ná frente. Aos lá. 
dos, encobertos, estão. montados alguns appare- 
lhos de luz Drummond » tendo por alvo a dansa- rina. Vaviam rapidamente de cr, por meio de 
entes coloridas, ou outro processo, é assim obtem. 
um efeito deslumbrante, pois que, ao mesmo. 
tempo, a artista vestida com uma larga e farta 
túnica de tecidos brilhantes em que se envolve, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    DIFE (ea ça a neo lei de 
code Ped ola 
dc fa pra ae li bd 
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«COLYSEU DOS RECREIOS» 

  
Fig. 20 helice Fig, 3 A espiral, Figo 4 é 5 As borboletas. 

A DANÇA SERPENTINA POR MABELLE STUART. 

gra, volta-se, reguebra e de modo tal que nos 
fá is differentes Dguras cujos nomes são as bor- 
a eoonten o a asa SR ic 
o a nostas Eravorald atada 
Daio (o Eig ea bro o era 
ep e apiral e Fi: 4 ÉS as borbeleã 
so surprehendent; a irritação de 6: 

robo à foridade das fórmes, que ota é um 
o aos Ort se Abre CORO Uria cauda dê 
O o que a danse serpentina se tor= 
e da quê se estenderá sé 20s salões, 

  

  

  

por ser facil, e que nós damos estu breve notícia Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
por, nos parecer de algum interesse actual PE AISO 

EP. Já entraram no prélo as primeiras folhas d'este 

  

almanach. 
a z 5 Recebem-se annuncios até 31 deste mez, na nas a anatmação do a Empreza do OCCIDENTE 

reço da capa Soo réis, franco de porte. 1 
Preço da capa e encads ão 139200 réis. e 

Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Noto= Lishoa 
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